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PENACOVA EXPOALVA

ExpoAlva promete
chuva de exaltação
em S. Pedro de Alva
Penacova De hoje a segunda-feira todos os caminhos vão
dar ao certame de artesanato, serviços, comércio e indústria

Carlos Sousa

A ExpoAlva pretende encorajar
os industriais, empreendedores
e comerciantes com sede na
União de Freguesias de São Pe-
dro de Alva e São Paio de Mon-
dego, bem como das regiões
mais próximas, com a finali-
dade de mostrar o que de me-
lhor se faz no concelho de Pe-
nacova. O certame, produzido
bianual, tem ainda a parte de
lazer e entretenimento que
anima os quatro dias da feira. 

Artesanato, serviços, comér-
cio e indústria são as vertentes
que “alimentam” esta iniciativa,
sendo um dos eventos que
cresceu ao longo dos anos e ue
consegue levar milhares de
pessoas a São Pedro de Alva e
ao concelho de Penacova.

«A ExpoAlva vai ter várias ac-
tividades paralelas promovidas
por associações e entidades
que estarão presentes no re-
cinto, bem como um espaço
destinado à comunidade infan-
til, assim como venda de arte-
sanato, doçaria e de produtos
regionais», começou por afir-
mar o presidente da União de
Freguesias de São Pedro de
Alva e São Paio de Mondego.

Confinado a um espaço to-
talmente vedado e que ronda
os 9.500 metros quadrados, na
ExpoAlva é possível encontrar
diversas áreas, tais como arte-
sanato, disposto em stands no
exterior, instituições, comércio,
indústria e serviços em super-
fícies interiores.

«Trata-se de um evento em
que não faltam vendas ambu-

lantes, tais como café, graniza-
dos, pipocas, algodão doce,
churros, farturas, ginja de Óbi-
dos, entre muitos outros»,
adiantou Vítor Cordeiro.

O grande objectivo da Ex-
poAlva «é retornar ao conceito
de festa cultural, com enfoque
na diversidade nas áreas de ac-
tuação, em que a cultural tam-
bém tem o seu espaço de elei-
ção», disse o autarca da União
de Freguesias de São Pedro de
Alva e São Paio de Mondego.

Na 6.ª edição do evento as-
sociaram-se, à semelhança de
anos anteriores, «empresários
industriais com a exposição de
tractores agrícolas, alfaias e au-
tomóveis, como associações
representadas com tasquinhas
com produtos endógenos», re-
feriu Vítor Cordeiro.|

Durante quatro dias vão passar pelo palco vários nomes sonantes do espectáculo nacional e local

PROGRAMAÇÃOA sessão de
abertura da ExpoAlva está pre-
vista para as 18h00 de hoje, se-
guindo-se a tradicional visita
aos expositores, com a inaugu-
ração do programa de anima-
ção entregue ao Grupo Kapittal
que actua a partir das 22h00.
Cerca de uma hora e meia de-
pois, sobe ao palco um dos
grandes ícones da música li-
geira portuguesa, nomeada-
mente Mónica Sintra para ofe-
recer um espectáculo cons-
truído por um percurso notá-

vel. O Grupo Kapittal volta a
pisar o palco, cerca da 1h00, ca-
bendo ao Dj Nuka terminar a
noite do primeiro dia.

Para amanhã, a reabertura do
certame dar-se-á às 16h00,
mas a fervor musical fica a
cargo dos grupos de Concerti-
nas Raízes da Beira (17h00) e
Concertinas de Caneiro
(18h30). Já a Orquestra Grafitti
actua às 22h00, com a Dj Sara
Santini e Dj Phill K a conduzi-
rem a animação pela madru-
gada dentro.

No domingo, pelas 17h30,
será inaugurada a exposição de
automóveis clássicos ao som
do Grupo de Gaiteiros Arre-
benta Bilhas. A partir das 22h00,
a Banda Ciklone actua de
forma repartida, já que, pelo
meio, será a vez de Quim Ros-
cas & Zeca Estacionâncio ser-
virem grandes doses de humor
pelo recinto da ExpoAlva. De-
pois da Banda Ciklone, cabe ao
Dj Phill K finalizar a animação.

Para segunda-feira, derra-
deiro dia do certame, o Grupo
Musical Flora do Mondego ac-
tua às 17h00, pertencendo ao
Grupo Função Públika (22h00)
e Dj Phill K (1h30) encerrar a
edição da ExpoAlva de 2019.

Refira-se que, este ano, a Ex-
poAlva aposta na diferencia-
ção, criando um espaço infantil
onde se respira ar puro de di-
versão, não faltam insufláveis
e áreas lúdicas para que os vi-
sitantes de palmo e meio pos-
sam divertir-se, rasgar sorrisos
de orelha a orelha, enquanto os
pais se distraem nos 9.500 me-
tros quadrados do recinto.

Sem que haja necessidade de
custos adicionais, os pais po-
dem deixar as crianças no local
de diversão na máxima segu-
rança, sendo alvo de um cons-
tante acompanhamento por
elementos da organização se-
leccionados para o efeito.|

Certame com quatro dias
intensos de muita animação

Quim Roscas & Zeca Estacionâncio actuam domingo à noite
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ÁGUA CRISTALINA A praia
fluvial do Vimieiro é um dos lo-
cais arrebatadores e por exce-
lência da União de Freguesias
de São Pedro de Alva e São Paio
de Mondego para recuperar
energias no decorrer dos qua-
tro dias da ExpoAlva. 
A natureza envolvente, ba-
nhada pelas águas límpidas do
rio Alva, é um bálsamo para
readquirir a força e o espírito
despendido nas noites loucas
de animação de um programa
rico pela qualidade dos artistas
em agenda.

Um mergulho na água cris-
talina do Alva, com o verde da
paisagem a servir de pano de
fundo e um açude ancestral a
“prender” o puro caudal de um
rio ingénuo por e pela natureza,
não deixa de ser apelativo.
Trata-se de um local paradi-
síaco que faz mover um moi-
nho de água. A praia fluvial do
Vimieiro é, sem margem para
dúvida, um destino para quem
procura a paz de espírito.

O ambiente sossegado com-

pensa plenamente a falta de
areia, sendo, por isso, um refú-
gio para descansar, podendo
ser uma excelente opção para
visitar nas manhãs dos quatro
dias do certame.

Dado ser uma área refres-
cante e uma das melhores for-
mas de tirar partido do rio Alva
este fim-de-semana e nos dias
escaldantes de Verão, a União
das Freguesias de São Pedro de
Alva e São Paio de Mondego
submeteu uma candidatura
para a requalificação da praia
fluvial do Vimieiro através do
Programa Valorizar “Linha de
Apoio à Valorização Turística
do Interior”. 

«A candidatura foi apresen-
tada ao Turismo de Portugal e
ascende a meio milhão de eu-
ros de investimento e que se
destina à requalificação da área
envolvente da praia fluvial do
Vimioso. Essa candidatura foi
aprovada, sendo para nós um
reconhecimento do trabalho
elaborado por este executivo»,
disse Vítor Cordeiro.|

Praia fluvial do Vimieiro
para recuperar o fôlego

Vimieiro é um paraíso banhado pela água cristalina do Alva

Carlos Sousa

A dinamização de S. Pedro de
Alva tem norteado a realização
do certame no formato bianual,
trazendo consigo espectáculos,
iniciativas múltiplas e muita ani-
mação associada. De dois em
dois anos, a procura da ExpoAlva

é contagiante, pelo que em
equipa que ganha, não se mexe.
Na edição deste ano, que vai de-
correr com o tónico das anterio-
res, num espaço emblemático da
vila, as expectativas estão em alta.

«Esta é uma iniciativa que
tem despertado a atenção da
comunidade e de muitos visi-

tantes e, a partir de hoje e du-
rante quatro dias, São Pedro de
Alva volta a integrar o mapa de
grandes realizações». Para co-
locar este evento de pé, a União
das Freguesias de São Pedro de
Alva e São Paio de Mondego
conta com cerca de meia dúzia
de elementos, «inclusive as fun-

cionárias afectas ao posto de
atendimento do cidadão, posto
de Correios e da própria Junta»,
referiu o presidente Vítor Cor-
deiro.

O autarca local sublinhou, no
entanto, que nunca deixou «de
contar com a estreita colabo-
ração da Câmara Municipal de
Penacova, tanto ao nível logís-
tico como financeiro, permi-
tindo valorizar o cunho empre-
sarial que se desenvolve pelas
áreas de artesanato, serviços,
comércio e indústria».

Ao longo dos quatro dias, vão
passar pelo palco do evento vá-
rios nomes sonantes do espec-
táculo nacional e local, entre os
quais Mónica Sintra, Quim Ros-
cas & Zeca Estacionário, os DJ’s
Nuka, Sara Santini e Phill K, as
bandas Kapittal, Ciklone e Fun-
ção Públika, Orquestra Graffiti,
além dos grupos musicais Con-
certinas Raízes da Beira, Con-
certinas do Caneiro, Flora do
Mondego e Gaiteiros Arrebenta
Bilhas.

Para Vítor Cordeiro, esta é
uma marca do ecletismo do
certame «numa edição que
aposta num sucesso em termos
d«de público, com indicadores
muito positivos, embora as
condições climatéricas possam
desviar algumas pessoas». «A
entrada tem um valor simbó-
lico de 3 euros por dia com
acesso a todas as áreas do re-
cinto e aos espectáculos em
agenda. Um boa oportunidade
para nos visitarem. O programa
é muito eclético, sendo-o para
todas as idades e para todos os
públicos», resumiu o autarca.|

Objectivo No recinto da ExpoAlva, utilizado na feira mensal
a realizar no terceiro sábado, esperam-se 12 mil pessoas

Certame eclético
eleva a fasquia do
carácter e estímulo

As tasquinhas, entregues às associações, são alvo da “cobiça” da comunidade e visitantes em geral


